
ONDE RETIRAR
Os pacientes podem procurar 

uma das seguintes unidades: Far-
mácia Central, localizada próxima 
ao Shopping Popular; Farmácia-
-Satélite Parque Figueira; Farmá-
cia-Satélite Altos do Tarumã. Além 
dos aparelhos e das tiras reagentes, 
a rede municipal disponibiliza o 
kit completo para o acompanha-
mento e tratamento, incluindo lan-
cetas, canetas, seringas e agulhas.

Os pacientes que já possuem 
um aparelho de glicemia antigo 
e precisam realizar a substitui-
ção pelo novo modelo devem 
comparecer a uma das farmácias 
municipais levando o monitor de 
glicemia antigo, o Cartão do SUS 
atualizado e a receita médica atu-
alizada. A Secretaria orienta os 
pacientes a apresentarem toda a 
documentação necessária.

INSULINODEPENDENTES

Como a literatura pode contribuir para 
a educação ambiental de crianças

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Tangará da Serra infor-
mou que já estão disponíveis para 
retirada os aparelhos medidores 
de glicemia, tiras reagentes e de-
mais insumos destinados aos pa-
cientes insulinodependentes. A 
distribuição ocorre nas farmácias 
municipais, ampliando as opções 
de atendimento aos usuários que 
necessitam dos materiais.
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A ideia de que a humanidade está acima da natureza é 
uma invenção cultural alimentada pela ilusão de que o 
planeta é apenas um armazém inesgotável de recursos. No 
entanto, o colapso climático, a perda de biodiversidade e o 
estresse hídrico deixam claro que essa lógica atingiu o seu 
limite. Repensar nosso vínculo com a Terra deixou de ser 
um debate para se tornar uma urgência de sobrevivência.
A crise ambiental contemporânea exige mais do que 
soluções tecnológicas, porque demanda uma profunda 
transformação cultural e comportamental. É nesse 
cenário que a educação ambiental se torna fundamental, 
e iniciá-la na primeira infância é o caminho mais seguro 
para formar cidadãos ecologicamente conscientes.
É aqui que entra uma das ferramentas pedagógicas mais 
poderosas à nossa disposição: a literatura. Através do 
lúdico, da imaginação e da narrativa, os livros traduzem 
a complexidade do mundo natural para o universo 
infantil, plantando as sementes do cuidado, do respeito 
e da cidadania.
A literatura infantil oferece às crianças a oportunidade 
de ampliar sua imaginação e de se perceberem como 
seres criativos, incentivando-as a descobrir seus próprios 
caminhos. Diante do cenário atual, o futuro que se desenha 

para as próximas gerações não é nada favorável. Por isso, 
é fundamental buscar ideias e práticas que possibilitem a 
construção de um mundo sustentável. Nesse contexto, a 
literatura surge como uma poderosa ferramenta, atuando 
como uma grande parceira.
A principal contribuição da literatura infantil para a 
educação ambiental é a sua capacidade de gerar empatia. 
Crianças compreendem o mundo fundamentalmente 
através das emoções e das relações. A personificação 
de elementos naturais permite que a criança se coloque 
no lugar do outro. Ao sofrer com a perda do habitat de 
um personagem querido ou celebrar o florescer de uma 
semente, a criança desenvolve um vínculo afetivo com o 
meio ambiente. E a premissa é simples: nós só protegemos 
aquilo que amamos e compreendemos.
Para que o livro atinja seu potencial na educação 
ambiental, a mediação de leitura feita por pais e 
professores é crucial. A história não deve terminar 
quando o livro é fechado; ela deve ser o gatilho para a 
ação e reflexão.
Pensar nos livros como uma experiência indireta com a 
natureza é uma forma de refletir sobre a nossa sociedade 
e as questões contemporâneas, nos aproximando de 
diferentes e diversas infâncias nos modos de viver, saber, 
narrar e brincar.
A literatura infantil é um laboratório de vida. Ao integrar 
livros com temáticas ambientais na rotina das crianças, 
escolas e famílias oferecem uma visão de mundo que 

extrapola o conhecimento técnico.
Educar para o meio ambiente através da leitura é cultivar 
a esperança. É garantir que a próxima geração cresça não 
apenas sabendo o que é sustentabilidade, mas sentindo 
a necessidade imperativa de ser guardiã do planeta em 
que vive.
Temas como aquecimento global, desmatamento, 
poluição dos oceanos e escassez de água são densos e, 
muitas vezes, assustadores. A literatura infantil funciona 
como uma ponte, utilizando metáforas, ilustrações e 
linguagem acessível para explicar esses fenômenos sem 
causar ansiedade.
É importante considerar que estamos sempre interpretando 
o meio ambiente de algum modo, sempre nos utilizando de 
alguma linguagem que faça tornar acessível o entendimento 
do mundo natural, já que o registro da natureza envolve 
uma dada percepção, pois o olhar para o ambiente natural 
está atrelado ao contexto histórico que se situa a paisagem 
representada.

Cilene Queiroz é formada 
em Biologia e mestre em 
Agronomia, autora de “A 
Águia Solidária e o Planeta 
Azul”, um livro infantil 
que promove a consciência 
ambiental e maior contato 
com a natureza

SES FIRMA CONTRATOS PARA ACELERAR
CIRURGIAS EM MATO GROSSO

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) con-
tratou quatro empre-

sas para prestarem serviços 
hospitalares, por meio do pro-
grama Fila Zero na Cirurgia, e 
dar celeridade aos atendimen-
tos em Mato Grosso. Elas vão 
realizar procedimentos ambu-
latoriais e cirúrgicos de média 
e alta complexidade, incluindo 
exames e consultas pré e pós-
-operatórios.

Os contratos terão vigência 
de 12 meses para atendimento 
gratuito aos usuários do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), de 
todo o Estado, conforme crité-
rios de regulação e proximidade 
da unidade com o domicílio do 
paciente.

A Policlínica Quality Ltda. 
vai realizar 15.215 procedimen-
tos, incluindo serviços como 
endoscopia, biópsia, cardiolo-
gia, cirurgia geral, cirurgia gine-
cológica, cirurgia otorrino, cirur-
gia urológica, cirurgia vascular, 
CPRE (colangiopancreatografia 
retrógrada endoscópica), orto-
pedia, radiografia, ressonância 
magnética, tomografia computa-
dorizada e ultrassonografia. 

A clínica O. J. da Silva Centro Oftal-
mológico, referência para a região de Cá-
ceres, prevê 1.274 procedimentos oftal-
mológicos em 12 meses.

O Centro Mato-Grossense de Oftal-
mologia (CMO) será referência para a 
região da Baixada Cuiabana, Região Sul e 
Centro Norte, com a realização de 7.056 
procedimentos oftalmológicos.

Já o Hospital de Olhos de Cuiabá (HOC) 
também será referência em oftalmolo-
gia para a região da Baixada Cuiabana, 
Região Sul e Centro Norte, realizando 
serviços como facoemulsificação, vi-
trectomia e tratamento cirúrgico de 
glaucoma congênito, entre outros. 


